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RESUMO 

 

O presente artigo traz um conceito particular de GIFs animados e apresenta seus usos 

mais relevantes nas redes sociais: expressar; entreter; decorar; informar e publicitar.A 

partir do desenvolvimento de uma perspectiva histórica e da comparação deste formato 

com outros formatos visuais de comunicação mediada, define-se o objeto de estudo com 

ênfase em suas características técnicas e funções comunicativas. Como se trata de 

exemplificar imagens com movimento, seus usos foram ilustrados por meio de 

sequências de frames que indicam início e fim do movimento. 

 

PALAVRAS-CHAVE: GIF animado; comunicação mediada;  redes sociais; usos. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

As tendências de democratização do acesso à internet e a crescente 

popularização do uso de aparelhos conectados à rede criam novas dinâmicas nos fluxos 

dos processos comunicacionais vinculados às mídias. Esta tendência global de consumo 

e uso da internet como parte integrante do cotidiano é observada também no Brasil 

sendo que 74,9% dos domicílios do país contam com acesso à internet e destes, 98,7% 

conectam-se à rede através de dispositivos móveis (IBGE, 2018). 

A midiatização da vida social, ou seja, a intensificação do uso das mídias nas 

práticas cotidianas, também resulta em mudanças socioculturais relacionadas ao ato 

comunicacional mediado (COULDRY; HEPP, 2017). Dentre as alterações observadas, 

nota-se o uso de aplicativos e redes sociais para o estabelecimento de comunicações 

com finalidades variadas, de diálogos interpessoais e informais até comunicados 

institucionais oficiais. Ao incorporar a noção de comunicação dentro do ambiente 
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Figura 1 - Interface de criação de publicação na 

rede social Facebook 

Fonte: Facebook (2020). Na área central da 

imagem encontra-se o campo para edição de 

texto (indicado pela frase No que você está 

pensando?) e, logo abaixo, ferramentas de 

customização e adição de recursos. 

 

virtual4, infere-se a implementação da internet como conector dos usuários das mídias 

digitais. Assim, as redes sociais e plataformas de acesso a conteúdo tornam-se áreas 

especializadas de contato e influência entre indivíduos e grupos, nas quais o ato 

comunicacional é realizado de acordo com os recursos disponibilizados. 

No contexto das redes sociais, cada plataforma apresenta uma interface distinta 

que a caracteriza e estrutura a visualização de 

informações, ferramentas e funcionalidades 

disponíveis, como, por exemplo, a customização 

de conteúdo, as interações por meio de 

comentários, a incorporação de links5 e 

componentes audiovisuais, dentre outras opções. 

Dentre os recursos disponíveis para 

composição das mensagens dos usuários de 

mídias sociais, o GIF animado é um formato de 

imagem que aparece como alternativa às 

imagens fixas, como fotografias e ilustrações, e 

aos vídeos, geralmente mais complexos em 

termos de produção, duração, sonoridade e 

desenvolvimento narrativo.  

O termo GIF é acrônimo da expressão graphic interchange format, isto é, 

formato intercambiável gráfico6. Identificado pela extensão de arquivo .gif, o GIF pode 

comportar tanto imagem fixa quanto em movimento e foi desenvolvido com a finalidade 

de agregar velocidade ao compartilhamento de imagens pela internet (EPPINK, 2014). 

Quando fixo, é conhecido simplesmente como GIF, enquanto na modalidade com 

movimento denomina-se GIF animado e reproduz os movimentos de maneira 

automática e contínua, sem a necessidade de procedimentos complexos por parte do 

espectador. 

 
4 A expressão ambiente virtual refere-se aos espaços numéricos de mediação sistêmica e algorítmica, 

fundamentalmente representacional e imaterial, passíveis de interação por intermédio de interfaces e acessados 

através de dispositivos eletrônicos de operação de dados digitais.  

5 Elemento da interface que ao ser acionado através de clique do mouse, redireciona o usuário para outro documento 

ou página da internet. 

6 Tradução nossa. 
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O uso de GIFs animados ganhou notoriedade na última década, em especial nos 

últimos cinco anos, com adaptação dos mecanismos de publicação de redes sociais 

populares para incorporação do formato. Desta forma, o recurso de pesquisas e 

aplicação de GIFs animados foi implementado pelo Tumblr7 em 2015 (SINCE..., 2015), 

seguido pelo Twitter8 em 2016 (REDDY, 2016), WhatsApp9 (MANNARA, 2017) e 

Facebook10(FACEBOOK..., 2017) em 2017, Instagram11(INTRODUCING..., 2018) e 

também ao motor de buscas da plataforma Google12(EDWARDS, 2018) em 2018.  

Figura 2 – Mecanismo de pesquisa por GIFs animados do Google 

 

Fonte: Google (2020). Recursos para customização da busca por imagens em formato GIF em destaque. 

GIF é um formato de compressão algorítmica de imagem que minimiza a 

necessidade de processamento e memória de dispositivos eletrônicos, traduzindo-se na 

difusão, carregamento e visualização de maneira simples e rápida. Mesmo com 

limitações inerentes ao formato, a utilização de GIFs, sobretudo os com movimento ou 

animados, é diversificada e apresenta potencial expressivo distinto, contextualizado pela 

paratextualidade com os demais componentes de sua aplicação. 

 
7Tumblr é uma rede social e servidor de microblogging – forma de transmissão de informações breves por meio de 

imagens e textos em endereços eletrônicos –  criado em 2007. O serviço permite que usuários façam publicações 

multimídia em páginas pessoais vinculadas à rede. Disponível em: <https://www.tumblr.com/>. 

8Twitter é uma rede social e servidor de microblogging fundado em 2006.  Seus usuários interagem por meio de 

publicações e mensagens conhecidas como tweets. Disponível em: <https://twitter.com/>. 

9WhatsApp Messenger ou simplesmente WhatsApp é uma transplataforma de mensagens lançada em 2009. A 

aplicação possibilita o envio de mensagens, realização de chamadas e compartilhamento de conteúdo multimídia.   

10Facebook é uma rede social fundada em 2004. Seus usuários podem fazer publicações multimídia, criar grupos, 

utilizar aplicações dentro do contexto da rede e realizar compras e vendas a partir da seção “Marketplace” integrada 

ao serviço. Disponível em:<https://www.facebook.com/>. 

11Instagram é uma rede social baseada no compartilhamento de vídeos e fotos lançada em 2010. O serviço permite a 

edição e publicação de imagens, além da troca de mensagens entre usuários da plataforma. Disponível em: 

<https://www.instagram.com/>. 

12Google é uma empresa norte-americana de tecnologia fundada em 1998. Fornece serviços variados, com destaque 

para ferramentas de busca e análise de tráfego em sítios eletrônicos.Disponível em:< https://www.google.com.br/>. 
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Apesar da recente repercussão, os GIFs animados não são elementos 

propriamente inéditos do ambiente virtual, mas um formato consolidado ao longo de 

mais de trinta anos de existência e que já contava com certa popularidade na internet 

como um modo de comunicar visualmente, utilizando pouco espaço de armazenamento 

na rede. 

O uso social de GIFs animados na comunicação relaciona-se diretamente com a 

idiossincrasia dos indivíduos enquanto usuários dos ambientes virtuais no processo 

histórico de desenvolvimento da comunicação em rede, auxiliando na representação não 

somente de conceitos, mas de identidades que são exprimidas através de sua aplicação.  

Atualmente, a combinação singular de GIFs animados com os demais elementos do 

discurso das redes sociais pode ser reconhecida como um meio de expressão e 

representação de peculiaridades e comportamentos de sujeitos e grupos. Neste artigo, 

vamos conceituar tecnicamente o formato GIF, diferenciando-o de outras formas de 

comunicação visual mediada em uso nas redes sociais, e dando ênfase aos seus usos 

expressivos. 

METODOLOGIA APLICADA 

 

A aplicação de GIFs animados nos meios digitais intensificou-se com a 

consolidação da web 2.0. Este momento distinto da internet foi marcado pela criação 

das redes sociais e plataformas de compartilhamento de conteúdo a partir dos anos 

2000, fenômeno que possibilitou maior interação entre seus usuários, além de promover 

facilidade de circulação de informações (KEEN, 2007). 

Dada a contemporaneidade do processo de comunicação midiatizada, é preciso 

criar métodos investigativos específicos para o estudo dos GIFs animados. A despeito 

do histórico do formato, a relação com as redes sociais traz relevância ao GIF animado 

enquanto o campo de estudo ainda tem referências escassas. Para tanto, recorremos ao 

entendimento dos aspectos técnicos para fundamentar a presente investigação sobre 

conceituação e usos. 

O primeiro passo metodológico foi realizar a pesquisa histórica, com o intuito de 

conceituar o objeto e verificar os usos mais relevantes. O levantamento das 

circunstâncias de otimização do formato, com enfoque em suas tecnicidades, permitiu 

que fosse possível traçar relações entre o GIF animado e outros tipos de recursos 

disponíveis para comunicação mediada digitalmente, as CMCs. 
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Uma pesquisa exploratória e empírica nas redes sociais foi realizada com o intuito 

de avaliar a disponibilidade de material e condições de aplicação de GIFs animados no 

cenário atual. Foram avaliadas distintas redes sociais (Tumblr, Twitter, Facebook e 

Instagram), bibliotecas de imagens e plataformas específicas (GIPHY e Tenor) para a 

busca e publicação de GIFs animados. 

Verificou-se que o emprego do formato no Instagram é limitado à adição de GIFs 

animados sobre vídeos e fotografias publicadas na modalidade de Stories13. Apesar da 

restrição observada na funcionalidade principal de publicação, é notável o uso do 

formato de vídeo nesta rede social com características peculiares aos GIFs animados, 

como a ausência de som e a repetição.   

No caso do Facebook, o uso do GIF animado inicialmente era restrito ao 

Facebook Messenger14 e aos comentários das publicações, sendo que estas formas de 

aplicação do formato ainda são as mais comuns. De modo análogo ao Instagram, 

também observam-se publicações no Facebook com o uso do formato de vídeo sem 

áudio e com repetição do conteúdo, especificidades semelhantes às observadas nos GIFs 

animados. 

Por outro lado, Tumblr e Twitter ofereceram a possibilidade de utilizar GIFs 

animados em publicações e comentários desde o início da implementação do formato 

em suas plataformas. O mecanismo favorável ao uso do GIF animado nestas redes 

sociais relaciona-se com seu pioneirismo na inclusão do formato como elemento 

discursivo à disposição de seus usuários. O Tumblr configura-se como um espaço para 

criação, pesquisa e gerenciamento de conteúdo, próximo a uma galeria pessoal; de 

modo distinto, o Twitter é uma plataforma de giro de informações intenso e palco para 

debates entre usuários. 

Para além das redes sociais, foram observados os sites GIPHY15e Tenor16, que 

funcionam como uma espécie de biblioteca de GIFs animados, oferecendo uma extensa 

variedade de imagens no formato. O usuário insere termos de busca e as plataformas 

retornam GIFs animados relacionados ao vocábulo indicado. Para além desta 

funcionalidade, tanto GIPHY quanto Tenor também atuam como banco de imagens 

 
13 Modo de publicação que se encontra disponível por tempo limitado (geralmente 24 horas) no perfil do usuário 

responsável por sua criação. 

14 Facebook Messenger é um aplicativo e serviço de mensagens instantâneas disponibilizado pelo Facebook. 

15 Disponível em: <https://giphy.com/>. Acesso em: 25 set. 2020. 

16 Disponível em: <https://tenor.com/> . Acesso em: 25 set. 2020. 
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integrados às redes sociais, de modo que usuários podem realizar a pesquisa e 

publicação de GIFs animados dentro da própria rede, sem necessidade de recorrer ao 

uso externo das plataformas. 

A partir do entendimento das relações entre redes sociais e plataformas específicas 

de GIFs animados, a pesquisa exploratória conduziu às finalidades do emprego do 

formato nos discursos observados. Foram identificadas funções como veicular 

informações, sobretudo de fundo emocional; fornecer entretenimento e humor; decorar 

páginas de endereços eletrônicos; expressar reações dos usuários; informar ou clarificar 

notícias e publicitar, ou seja, divulgar uma marca nas redes sociais. Esta intermediação 

“gifiana”17está ligada tanto à experiência pessoal e imaginário do usuário responsável 

pela criação do conteúdo quanto daquele que servirá de interpretante. Ilustraremos, a 

seguir, os principais usos: pessoal/social; informativo/jornalístico e 

publicitário/marcário. 

 

Como GIFs animados são imagens em movimento, optou-se pela criação de 

imagens estáticas a partir do material coletado para inserção ao longo do texto quando 

necessário, como exemplificado na Figura 3. Estas imagens são resultado da 

decomposição e seleção de frames18 para retratar a progressão de ações/movimentos 

presentes no conteúdo original.  

 
17 Própria ou relativa aos GIFsanimados. 

18 Os termos frames e quadros referem-se à unidade mínima de decomposição de imagens em movimento criadas por 

meio da captação automática.  

Fonte: GIPHY (2019). Recorte de frames de um GIF animado circular sem progressão: o movimento é simples 

e contínuo, sem progressão de estágios na ação. Material original disponível em: 

<https://media.giphy.com/media/IB9foBA4PVkKA/source.gif>. Acesso em: 22 set. 2020. 

Figura 3 – Exemplo de GIF animado decomposto para visualização (da esquerda-alto para direita-baixo) 
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ASPECTOS TÉCNICOS DOS GIFS ANIMADOS E CONCEITUAÇÃO 

 

 Os GIFs animados, aqueles que denotam movimentos, são reproduzidos 

automática e continuamente, em um ciclo infinito de repetição sem a necessidade de 

intervenção do espectador. Devido à sua peculiaridade cíclica, o GIF animado 

diferencia-se da imagem em movimento tradicional do cinema, vídeo ou televisão, 

caracterizando uma nova forma de transmissão, reprodução e apreensão de sentidos 

através da imagem em movimento contínuo. No entanto, é necessário ressaltar que 

apesar da reprodução de movimentos, os GIFs animados não são capazes de armazenar 

ou tocar sons.  A ausência de sonoridade implica num processo comunicacional no qual 

a significação advém unicamente da visualização do conteúdo, atribuindo ao GIF 

animado uma relação sígnica puramente visual.  

No tocante aos aspectos legais e jurídicos do uso de GIFs animados, a violação 

de direitos autorais sobre a produção e veiculação de imagens no formato é uma área 

cinzenta, dada a inexistência de legislação específica ou caso que abra precedência 

(PANZIRONI, 2016). Além disso, o emprego massificado de GIFs animados e sua alta 

reprodutibilidade dificultam a implementação de medidas de controle da circulação do 

conteúdo. A resultante deste cenário de forças socioeconômicas e políticas consiste em 

práticas de uso social de GIFs animados com pouca ou nenhuma restrição. 

Por essas peculiaridades, podemos conceituar os GIFs animados como imagens 

em movimento silenciosas de repetição contínua, uso público e comum que, por suas 

características técnicas de compressão algorítmica, incorporaram-se às ferramentas de 

discurso disponíveis em redes sociais e plataformas virtuais para que usuários possam 

compor, transmitir e visualizar conteúdo (definição nossa). 

GIFS ANIMADOS E A COMUNICAÇÃO MEDIADA 

 

As características técnicas e funções sociais observadas no contexto de 

utilização indicam que os GIFs animados podem ser interpretados como signos não-

verbais dentro do âmbito da comunicação mediada por computador ou CMC19 (JIANG; 

BRUBACKER; FIESLER, 2017). Afirmativa válida no caso de GIFs animados que não 

se constituem inteiramente de palavras ou textos animados. 

 
19CMC: sigla designada como computer mediated communication ou comunicação mediada por computador, 

tradução nossa. 
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Figura 4 – Tabela de emojis disponibilizada pela Unicode 

Fonte: Unicode (2020).  Alguns exemplos de emojis. Disponível 

em: <https://unicode-table.com/pt/emoji/>. Acesso em: 22 

set.2020. 

Em termos gerais, as CMCs são dotadas de caráter impessoal devido à reduzida 

personalização oriunda de sua instrumentalidade (WALTHER, 1996). Contudo, 

informações não-verbais auxiliam na apreensão de sentido através das CMCs, 

preenchendo lacunas de significação que a comunicação interpessoal não mediada pode 

oferecer em termos de, por exemplo, tom de voz ou gestualidade. Ainda no âmbito das 

CMCs, é interessante realizar contrapontos com dois outros casos relevantes das práticas 

socioculturais da comunicação dos ambientes virtuais: os emojis e memes. 

Os emojis são um ótimo exemplo de como caracteres não-verbais podem mudar 

a significação presente no discurso textual. Os emojis são largamente utilizados em 

contextos informais e podem ter 

funções variadas, incluindo o 

propósito de clarificar ou 

intensificar o sentido emocional 

das mensagens (TIGWELL; 

FLATLA, 2016).  

Apesar da funcionalidade 

expressiva, os emojis apresentam 

restrições relativas à criação e 

customização dos ícones disponíveis 

para uso. Regulamentada pelo consórcio Unicode, organização não lucrativa composta 

por líderes do ramo de tecnologia, a concepção de novos emojis é feita a partir de 

votações realizadas em reuniões anuais privadas (CAMILLO, 2020). Ainda que exista 

um sistema de requisição pública de emojis específicos, sua implementação não é 

garantida. A inclusão de um novo ícone é resultado das avaliações feitas pelos membros 

do consórcio.  

 Em contrapartida, os GIFs animados não apresentam até o momento uma 

instituição reguladora. Isto significa que os usuários contam com total liberdade para 

criar, compartilhar e reutilizar conteúdo no formato, fenômeno que é inclusive 

incentivado por banco de dados e motores de busca específicos de GIFs animados. A 

única obrigação legal das plataformas especializadas prevista pelo Digital Millennium 

Copyright Act20 consiste em disponibilizar um sistema de denúncia e remoção de 

 
20 Lei de direitos autorais dos Estados Unidos da América referente ao controle de acesso de trabalhos com direitos 

autorais em meios digitais implementada em 1998. 
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Fonte: Memes da vida – Aberta (2020). 

Disponível em: 

<https://www.facebook.com/fatosengracadoss/p

hotos/a.199242003961177/733489733869732/>

. Acesso em: 24 set.. 2020. 

 

Figura 6 – GIF animado extraído de vídeo amador. 

Fonte: CINTRA (2019). Material original disponível 

em:<https://media.giphy.com/media/3o7qE2VAxuXWeyvJ

IY/source.gif>. Acesso em: 22 set.2020. 

 

Figura 5  –  Exemplo de meme 

conteúdo acusado de violação de direitos autorais (PANZIRONI, 2016). Entretanto, a 

questão da infração de direitos autorais ainda não é clara, principalmente pela 

interpretação que pode ser realizada da lei e a diversidade de uso de imagens no formato 

(HENDRY, 2019). 

Os memes apresentam lógicas de produção e circulação muito semelhantes aos 

GIFs animados, atribuindo aos usuários ampla autonomia para personalizar o conteúdo 

representado, sem regras ou diretrizes específicas. Caracterizados pela liberdade de 

edição e recontextualização, o meme é parte integrante de muitas culturas do ambiente 

virtual. 

O termo (meme) foi adotado e consolidado mundialmente para designar 

qualquer ideia, expressa verbal e/ou visualmente, que se propague de uma 

mente a outra como réplica, cópia, paródia ou, ainda, como variante modificada 

e evoluída de uma fonte original, mesmo que essa fonte não tenha condições de 

ser identificada como tal no ambiente dinâmico, rizomático e sem fronteiras da 

World Wide Web. (SOUZA; LIMA, 2014, p.637). 

Sob a perspectiva das CMCs, os memes podem ser considerados uma forma de 

comunicação, no sentido de que atuam como mensagens e compõem discursos dentro 

de mídias sociais e outras aplicações. É interessante notar que uma das características 

fundamentais dos memes reside na transmutação de seu uso através de mensagens 

distintas e alteração de seu conteúdo com o intuito de ampliação de seu alcance no 

ciberespaço (SOUZA, LIMA, 2014).  



 

Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
43º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – VIRTUAL – 1º a 10/12/2020 

 

 10 

Esta peculiaridade também se mostra verdadeira em relação à concepção e 

reprodução de GIFs animados, especialmente no contexto das plataformas 

especializadas e redes sociais. Este aspecto reforça o potencial expressivo do uso social 

do GIF animado como forma de inclusão de pessoalidade às CMCs. 

A despeito das convergências entre memes e GIFs animados, é necessário 

observar que eles constituem objetos de estudo distintos. Mais especificamente, GIFs 

animados podem se tornar memes, entretanto, nem todo meme apresentará o formato de 

GIF animado. 

USOS DOS GIFS ANIMADOS 

A abordagem construtivista reconhece a importância do mundo material bem 

como dos sistemas linguísticos e representacionais como componentes da produção de 

sentido, sendo que os atores sociais se utilizam de tais sistemas para construir 

significados e comunicá-los (HALL, 1996). Desta forma, o emprego de GIFs animados 

como forma de expressão relaciona-se intimamente com as práticas socioculturais 

vigentes nos espaços de sua utilização.   

Figura 7 –  GIF animado em aplicação no Instagram Figura 8 – GIF animado ilustra notícia publicada no Twitter 

  

Fonte: Instagram (2020). Publicação de Stories no 

Instagram com uso de GIF animado da figura de 

coração. 

Fonte: Twitter (2019).  Material original disponível em: 

<https://twitter.com/temposleopoldo/status/11678254186715

38176>.Acesso em: 22 set. 2020. 

https://twitter.com/temposleopoldo/status/1167825418671538176
https://twitter.com/temposleopoldo/status/1167825418671538176
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O formato constitui-se como um dos recursos disponíveis para comunicação 

mediada e, nesse sentido, atua como parte integrante dos sistemas representacionais 

específicos da rede, como quaisquer outras imagens ou sons. A Figura 7 exemplifica a 

relação de significação oriunda da associação do GIF animado de coração com o clipe 

da cantora Janelle Monae, constituindo uma representação e expressão do gosto. 

Ainda no contexto das redes sociais, verifica-se que o propósito da utilização dos 

GIFs animados é amplo. A Figura 8 demonstra o emprego do formato como ilustração 

do conteúdo jornalístico publicado no Twitter, uso puramente informativo que consiste 

na representação literal do fenômeno descrito. 

O uso social do formato é também caracterizado pela reprodutibilidade do 

conteúdo e modularidade de sua aplicação. Desta forma, a construção de significação de 

um GIF animado é fundamentalmente influenciada por estes dois aspectos que atuam de 

maneira complementar à própria cognição imagética. O conceito de reprodutibilidade 

diz respeito à capacidade de reprodução em larga escala, constituindo um fenômeno de 

massa (BENJAMIN, 2018). O significado do GIF animado modifica-se de acordo com 

o uso e relaciona-se diretamente com o conteúdo da publicação à qual se refere, como 

exemplificado na Figura 9. 

Figura 9 – Usuários utilizam GIFs animados em comentários do Facebook 

 

O caráter modular de organização dos componentes do discurso presentes nos 

ambientes virtuais, em especial nas redes sociais, faz com que o sentido do GIF 

Fonte: Memes da vida – Aberta (2020).  A área à direita indica os comentários feitos através de GIF sanimados. 

Disponível em:<https://www.facebook.com/memesinstaa1/photos/a.140657050969417/166114121757043/>. Acesso 

em: 22 set. 2020. 
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Fonte: Twitter(2020). Material original 

disponível em: 

<https://twitter.com/fxynmon/status/1214226186

391498754>. Acesso em: 22 set. 2020. 

 

Figura 10 - GIF animado demonstra reação de 

usuário no Twitter. 

 

Figura 11 – GIF animado da marca 

Americanas.com. 

 

animado seja influenciado pelo contexto de seu uso. Esta característica intercambiável, 

muito similar à estrutura do arranjo, confere poder de comunicação ao objeto que, 

dentro da coerência estabelecida pelo contexto do uso, passa ao valor de signo 

(BAUDRILLARD, 2019).  Vale ressaltar que a modularidade em si é também uma das 

características fundamentais das mídias digitais (MANOVICH, 2001) que servem tanto 

ao fenômeno da midiatização quanto da comunicação mediada. 

O GIF animado pode atuar como representação da gestualidade do usuário, num 

aspecto literal, e/ou da expressão de sentimentos, em um viés metafórico. Os chamados 

GIFs de reação, muito populares em distintas redes sociais, tipificam a iconicidade 

relacionada à reação do usuário a determinado assunto ou publicação, como 

exemplificado na Figura 10. A utilização de GIFs animados sob a perspectiva 

pragmática já prevê a influência dos aspectos de reprodutibilidade e modularidade que 

interagem com as práticas socioculturais relacionadas ao ato comunicacional mediado. 

Fonte:Publicação retirada do perfil oficial 

da Americanas.com do Twitter. Disponível 

em: 

<https://twitter.com/americanascom/status/1

217798901102714880>.  Acesso em: 22 

set. 2020. 

https://twitter.com/fxynmon/status/1214226186391498754
https://twitter.com/fxynmon/status/1214226186391498754
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No exemplo da Figura 11, vemos a mesma camada sobreposta de equação 

matemática do exemplo anterior, só que associado ao gif de uma personagem conhecida 

da novela brasileira para fins de comunicação publicitária da marca Americanas.com na 

rede social Twitter, outro uso frequente dos GIFs animados nas redes sociais de marcas 

de consumo. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A liberdade criativa relacionada tanto à produção quanto à aplicação de cunho 

modular dos GIFs animados é fundamental para o entendimento do processo de 

atribuição de significado dentro das comunicações mediadas nos ambientes de redes 

sociais. Também a reprodutibilidade característica do uso de GIFs animados é 

expressada nas lógicas de difusão dos conteúdos sob a influência das tecnicidades do 

formato. 

Os GIFs animados têm potencial para constituir formas de representação 

relacionadas tanto à compreensão das mensagens quanto da expressão idiossincrática de 

indivíduos e grupos. Em outras palavras, a pragmática orienta e modifica os sentidos 

através do contexto de uso dos GIFs animados. Este fator também influencia as relações 

semânticas estabelecidas entre GIF animado e demais componentes do discurso dos 

usuários e auxilia no delineamento das funções sociais atribuídas às aplicações do 

formato. 

Deste modo, podemos voltar nossa atenção às implicações oriundas das funções 

do uso social de GIFs animados nos processos comunicacionais. O GIF animado, 

enquanto veículo sígnico, confere sentido mediante seu conteúdo essencialmente 

icônico e, dadas suas capacidades de alcance e reprodução, passa a atuar como objeto 

simbólico dentro das culturas dos ambientes virtuais. 

Se “o poder simbólico não reside nos ‘sistemas simbólicos’ em forma de uma 

‘illocutionary force’ mas que se define numa relação determinada - e por meio desta - 

entre os que exercem o poder e os que lhe estão sujeitos” (BORDIEU, 1989, p.14), será 

possível que a liberdade de uso, apropriação criativa, ressignificação pragmática e 

representação identitária associadas aos GIFs animados atuem em conjunto com suas 

funções sociais e características técnicas de modo a contribuir com a diversificação da 

estrutura de ideologias dominantes?  
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Enquanto este questionamento pode gerar apenas especulações (motivo de outra 

pesquisa), o crescimento do uso de GIFs animados e a popularização do acesso aos 

dispositivos digitais eventualmente resultará em mudanças nas práticas socioculturais 

das comunicações mediadas e na constante atualização de sentido dos GIFs animados 

através de suas distintas aplicações. 
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